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DECLARAÇÃO SOBRE OS PRINCIPAIS IMPACTOS ADVERSOS DAS DECISÕES DE INVESTIMENTO NOS FATORES DE SUSTENTABILIDADE 
 

 
Participante do mercado financeiro : Companhia de Seguros Allianz Portugal  LEI Code: 529900LP62SEK9MXDB79 
 

 

Resumo 

A Allianz Portugal considera nas suas decisões de investimento sobre os fatores de sustentabilidade os Princípios de 

Impacto Negativo. Este documento é a declaração sobre os Princípios de Impacto Negativo e os fatores de 

sustentabilidade da Allianz Portuga l.  

 

Esta declaração sobre os principais impactos adversos em fatores de sustentabilidade abrange o período de referência 

de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 2025. 

 

 

 

 

Âmbito de reporte  

A seguinte divulgação ao abrigo do Art. 4 SFDR refere-se aos investimentos da Allianz Portugal. Os investimentos abrangem todos os ativos de investimento da companhia, excluindo os 

ativos para os quais a decisão de investimento é tomada pelo cliente. Embora a Allianz Portugal esteja envolvida no processo de seleção de fundos para produtos de seguro Unit-linked, o 

cliente toma a decisão de investimento para um produto específico e, portanto, escolhe explicita ou implicitamente os fundos nos quais investir. Para mais informação sobre os Princípios 

de Impacto Negativo de um fundo Unit - Linked, consulte as divulgações dos respetivos gestores de ativos. 

Tendo em conta o âmbito de aplicação do SFDR, que inclui "empresas de seguros que disponibilizam um produto de investimento baseado em seguros", mas também seguradoras de não 

vida, a divulgação quantitativa ao abrigo do Artigo 4 SFDR refere -se à carteira Vida da Allianz Portugal.  

 

A Allianz Portugal considera os principais impactos adversos de suas decisões de investimento em relação aos seus investimentos e possui recursos para identificar e avaliar esses impactos. 

Documentos-chave de políticas internas definem e regem essa abordagem de investimento, que se baseia em 4 convicções fundamentais: 1) Igualar as responsabilidades: investir a longo 

prazo de acordo com o perfil das suas responsabilidades. 2) Aproveitar as oportunidades: fornece capital a modelos de negócios sustentáveis porque acredita que proporcionarão melhores 

retornos a longo prazo. 3) Gestão de riscos materiais: a Allianz Portugal tem o de gerir todos os riscos materiais de sustentabilidade do seu portfolio. 4) Gerir o impacto: como investidor de 

longo prazo o seu processo de tomada de decisão inclui avaliar e gerir os impactos dos seus investimentos no ambiente e na sociedade. O negócio da Allianz Portugal só poderá ter sucesso 

se respeitar os limites do planeta e contribuir para que as pessoas tenham uma vida decente. Nesse sentido, os principais impactos adversos de sustentabilidade, como emissões de gases 

de efeito estufa (GEE), perda de biodiversidade, escassez de água, tratamento de resíduos perigosos e emissões tóxicas, violações de direitos humanos, saúde e segurança, impactos adversos 

para a comunidade e corrupção são levados em consideração por meio de diversos métodos, como restrições de investimento, diretrizes de investimento detalhadas, metas de redução de 

curto e longo prazo e iniciativas de Engagement. Para identificar e avaliar os principais impactos adversos, são considerados vários indicadores, dependendo de sua relevância para o 

respetivo investimento. A Allianz esforça-se para implementar as melhores práticas em todas as classes de ativos guiada pelas recomendações das principais organizações de investidores 

O conceito de Princípio de Impacto Negativo (PIN) 

encontra-se descrito no Regulamento da UE nas 

divulgações relacionadas com a sustentabilidade, nas 

normas técnicas e regulamentares do setor de serviços 

ŦƛƴŀƴŎŜƛǊƻǎ ό{C5wύΥ άhǎ tǊƛƴŎƝǇƛƻ ŘŜ LƳǇŀŎǘƻ bŜƎŀǘƛǾƻ 

são os impactos negativos mais significativos das 

decisões de investimento sobre os fatores de 

sustentabilidade, relativos às matérias ambiental, social 

e laboral, respeito pelos direitos humanos, 

ŀƴǘƛŎƻǊǊǳǇœńƻ Ŝ ŀƴǘƛ ǎǳōƻǊƴƻΦέ 
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sustentáveis, como os Princípios para o Investimento Responsável e o Grupo de Investidores Institucionais sobre Mudanças Climáticas. A Allianz assumiu vários compromissos com iniciativas 

estratégicas relacionadas às mudanças climáticas, entre outros temas, o que fortalece a nossa abordagem para mitigar possíveis impactos adversos. 

 

 

 

Descrição dos princípios de impacto negativo nos fatores de sustentabilidade  

 

Notas explicativas gerais: 

Como forma de avaliar os princípios de impacto negativo (PIN) das empresas em que a Allianz investe: As percentagens ou alocações de investimento por milhões de EUR investidos são 

calculadas com referência à totalidade dos investimentos (excluindo investimentos vinculados a unidades) detidos pela Allianz Portugal, onde o denominador inclui também liquidez e seus 

equivalentes. A lógica deste cálculo visa alinhar os dados na tabela seguinte com as nossas divulgações sobre investimentos sustentáveis e investimentos alinhados com a Taxonomia da UE, 

que também são comunicados e partilhados tendo por base a totalidade dos investimentos proprietários (em valor de mercado). A abordagem de cálculo também permite que os clientes 

comparem melhor a divulgação dos princípios de impacto negativo dos fatores de sustentabilidade, em conformidade com o racional (7) dos RTS do SFDR. 

 

As métricas PIN são calculadas como a média dos impactos em 31 de março, 30 de junho, 30 de setembro e 31 de dezembro de 2024. Para este cálculo utilizamos a última informação PIN 

disponível no final de cada trimestre que reflete os dados de sustentabilidade disponíveis no momento da tomada de decisão de investimento. Apesar de estarmos em contacto permanente 

com os nossos fornecedores de dados, ainda há pelo menos um ano de desfasamento na maioria dos dados quantitativos. A consideração  do PIN é um processo contínuo ao longo do ano, 

incluindo a due diligence para novos investimentos. Para relatórios de PIN, devido à natureza estática dos dados para investimentos não cotados, as atualizações de dados são, na maioria 

dos casos, fornecidas anualmente e preenchidas até à próxima atualização de dados para investimentos não cotados. Estamos em constante diálogo com os nossos gestores de ativos internos 

e externos, bem como com os fornecedores de dados, para abordar lacunas de informação  e ampliar a nossa compreensão acerca dos potencial impacto adverso. 

 

Para medir e orientar a descarbonização do seu portfolio e para os seus relatórios de sustentabilidade, a Allianz Portugal calcula as emissões atribuídas a um investimento do seu portfolio 

calculando a parcela fracionária das emissões totais de GEE/água/resíduos da respetiva empresa em relação ao montante do investimento que financiamos. Esta parcela é determinada pela 

relação entre a nossa exposição na empresa (ações ou obrigações) e o valor total da empresa incluindo os depósitos (VCCI ou em inglês EVIC= Enterprise Value to Invested Capital) multiplicado 

pelas emissões totais da empresa. Embora as normas técnicas regulamentares sugiram o uso do Valor Corporativo para o Capital Investido (VCCI)  do final do ano, consideramos razoável, 

para o cálculo das métricas com base na abordagem de alocação do investidor, recalcular o VCCI trimestralmente com a preços das ações no final de cada trimestre, de modo a que o 

denominador (VCCI) esteja alinhado com o numerador (valor do investimento na empresa investida). Como o VCCI é baseado no valor contabilístico da dívida total, usamos também o valor 

nominal d os nossos investimentos de renda fixa nas empresas em que a Allianz investe para as métricas PIN (Princípios de Impacto Negativo) com base na abordagem de alocação do 

investidor. Os diferentes componentes do VCCI (Capitalização Bolsista, Ações Preferenciais, Não Reembolsáveis (valor líquido), Total de Dívida, Interesses Minoritários) são provenientes da 

base de dados Refinitiv Eikon. Se esses componentes não estiverem disponíveis na Refinitiv, utilizamos os valores do VCCI do MSCI. Se a informação necessária ainda assim não estiver 

disponível, utilizamos a capitalização de  mercado do MSCO em vez do VCCI. 
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   Indicadores aplicáveis às empresas em que a Allianz Portugal investe 

Indicadores adversos de 

sustentabilidade 

Métrica Impacto 

em 2025 

Impacto em 

2024 

Impacto 

em 2023 

Impacto  

em 2022 

Explicação Ações realizadas, ações 

planeadas e metas estabelecidas 

para o próximo período de 

reporte 

   INDICADORES CLIMÁTICOS E AMBIENTAIS 

Emissões de 

Gases de 

efeito estufa 

(GEE) 

1. Emissões de 

GEE 

Scope 1 ς Emissões de 

GEE 

7,37 8,46 10,59 13,50 A Companhia calcula as 

emissões do seu portfólio de 

investimentos efetuando o 

cálculo da quota de 

emissões de GEE em 

proporção da participação 

detida na empresa. Isto é 

determinado pela 

proporção da exposição da 

companhia na empresa 

(ações ou obrigações) e m 

relação ao valor total da 

empresa, multiplicado pelas 

emissões totais da empresa. 

As emissões totais 

correspondem à soma de 

todas as emissões do 

portfólio de investimentos 

da companhia, expressas 

em equivalentes de dióxido 

de carbono (CO2e). Para 

calcular a pegada de 

O Grupo Allianz comprometeu-se a 

estabelecer metas  baseadas na 

ciência para reduzir a zero líquido, 

até 2050, as emissões de gases com 

efeito de estufa (GEE) financiadas 

através dos seus inv estimentos 

próprios em seguros seguindo, de 

um modo geral, o Protocolo de 

Definição de Objetivos da Aliança de 

Proprietários de Ativos de 

Neutralidade de Carbono (NZAOA), 

convocada pelas Nações Unidas . 

Neutralidade de carbono significa 

que as emissões de GEE financiadas 

são reduzidas e as restantes 

compensadas. Como signatário  

fundador  da Aliança de 

Proprietários de Ativos de 

Neutralidade de Carbono (NZAOA), 

a Allianz SE defende estratégias 

ambiciosas de descarbonização. 

Toda a função de gestão de 

Scope 2 ς Emissões de 

GEE 

1,95 1,66 1,80 1,90 

Scope 3 ς Emissões de 

GEE 

100,26 117.27 408,47 115,96 

Total de emissões de 

gases de efeito estufa 

(GEE) 

109,57 127,39 420,86 131,36 

2. Pegada de 

carbono  

Pegada de carbono 277,55 

 

336,05 1.013,51 281,34 

3. Intensidade de 

emissões de 

gases de efeito 

estufa das 

empresas em 

que a Allianz 

Portugal investe 

Intensidade de 

emissões de gases de 

efeito estufa das 

empresas em que a 

Allianz Portugal 

investe 

841,33 784,53 669,97 841,92 
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carbono por milhão de euros 

investidos, dividimos as 

emissões totais de GEE pelo 

valor dos nossos 

investimentos (em euros). 

 

Normalmente, existe um 

desfasamento de, pelo 

menos, um ano entre os 

dados financeiros e os dados 

de emissões. As emissões de 

Scope 1 e 2 são baseadas 

numa combinação de várias 

fontes de dados, incluindo 

dados reportados e 

estimados. Além dos dados 

estimados obtidos a partir 

dos nossos fornecedores de 

dados, aplicamos médias 

setoriais com base nos 

setores NACE. Mais detalhes 

sobre a metodologia e o 

processo de cálculo podem 

ser encontrados aqui . Os 

dados das emissões de 

Scope 3 são obtidos a partir 

de fornecedores de dados e 

estão limitados aos dados 

reportados. Não são 

utilizados dados estimados 

para estimar emissões de 

Scope 3 devido a 

preocupações com a 

metodologia e qualidade 

dos dados como variância 

muito alta entre estimativas 

investimentos da Allianz é 

reponsável por incorporar as 

questões climáticas nos processos 

existentes e, consequentemente, na 

carteira de investimentos própria.  As 

nossas principais ações  de 

descarbonização visam envolver as 

empresas investidas, alinhar setores 

de elevadas emissões a referenciais 

ŘŜ άȊŜǊƻ ƭƝǉǳƛŘƻέ, investir em 

soluções de baixo carbono (descritas 

na seção  da Declaração de 

Sustentabilidade do Relatório Anual 

de 202 5 do Grupo Allianz) e 

direcionar a composição do nosso 

portfolio, o que inclui a redução  da 

exposição a negócios relacionados 

com combustíveis fósseis como o 

carvão térmico, o petróleo e o gás.  

Seguimos as recomendações da 

NZAOA e aplicamos uma 

abordagem de quatro partes para 

estabelecer metas, abrangendo 

todos os aspetos relevantes, 

incluindo metas intermédias de 

descarbonização: 

1. Metas quantitativas 

intermédias para 

subportfólios:  

A nossa meta para 2030 é reduzir as 

emissões absolutas financiadas nas 

respetivas classes de ativos em 50%, 

em comparação com as emissões de 

referência de 2019. O Grupo Allianz 

definiu 2019 como ano base ao 

definir metas para 2023, pois é o 

https://www.allianz.com/content/dam/onemarketing/azcom/Allianz_com/sustainability/documents/Allianz_Group_Explanatory_Notes_2022-web.pdf
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do setor e emissões de scope 

3 reportadas 

 

 

As obrigações verdes são um 

caso especial no cálculo da 

pegada de carbono da 

nossa carteira. Estas 

obrigações são aquelas em 

que os montantes  

angariados pelo emitente 

são utilizado 

exclusivamente para 

financiar projetos com um 

impacto ambiental positivo, 

como por exemplo, o 

financiamento do 

desenvolvimento adicional 

de energias renováveis ou 

edifícios sustentáveis. Para 

obrigações verdes, as 

emissões financiadas são 

reduzidas em 90%, 

representando 10% das 

emissões de um título 

regular do mesmo emissor, 

assumindo que todo o resto 

permanece igual. Esta 

redução reflete os benefícios 

ambientais dos títulos 

verdes e  baseia -se em 

avaliações de especialistas. 

A abordagem foi validada 

utilizando dados MSCI para 

títulos verdes. A partir do 

quarto trimestre de 2025, as 

primeiro ano com boa cobertura e 

qualidade de dados; além disso, os 

dados do final de 2019 não são 

influenciados pela COVID -19 ou 

outros eventos extraordinários. 

Para a nossa exposição corporativa 

cotada e não cotada, definimos uma 

meta de reduzir a nossa intensidade 

bruta de emissão em 50% até 2030, 

em comparação com a intensidade 

de emissão de 2019. 

 

Para empresas não cotadas, 

estamos ainda no processo de 

recolha de dados de emissões e não 

sabemos de antemão quantas 

empresas do nosso portfolio e 

investimentos indiretos através de  

fundos  fornecerão dados nos 

próximos ano s até 2030. Como a 

cobertura dos dados é incerta e 

mutável, não podemos estabelecer 

uma meta razoável de redução 

absoluta de emissões de GEE para o 

nosso portfolio de empresas não 

cotadas. Uma métrica de 

intensidade não depende da 

cobertura, uma vez que as emissões 

absolutas são divididas pela 

respetiva exposição do portfolio 

coberto. 

Uma redução de 50% nas emissões 

de GEE financiadas durante esta 

década está em linha com os 

cenários mais recentes do IPCC 

(Painel Intergovernamental sobre 
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emissões financiadas 

associadas a títulos verdes 

serão calculadas com base 

numa nova metodologia, 

que incorpora dados 

estimados de intensidade de 

carbono da MSCI, 

fundamentados em 

informações sobre a 

alocação dos recursos.  

Os títulos verdes são 

identificados através de um 

sinalizador específico 

fornecido pelo nosso 

fornecedor de dados. 

 

Os nossos dados e 

metodologia para cálculo 

das emissões de Scope 1 e 2 

estão sujeitos a garantia de 

fiabilidade dada por 

Auditores Externos devido à 

divulgação no Relatório 

Anual da AZ. 

 

Simplificamos a nossa 

metodologia e cálculo para 

a intensidade de GEE das 

empresas investidas para 

estabelecer consistência 

entre os cálculos do 

indicador PIN médio 

ponderado. Para calcular a 

intensidade média 

ponderada de emissões de 

GEE de Scope 1 -3 do 

Mudanças Climáticas) e equivale ao 

ponto médio do intervalo de  

cenários, de 40% a 60%, sugerida 

pela NZAOA, após análise completa 

dos cenários do IPCC e consulta com 

a academia (NZAOA  5th Target-

Setting Protocol, T13, página 5 10). 

Para as metas do nosso sub 

portfólio, utilizamos os cenários C1a 

e C1b fornecidos pelo IPCC e 

realizamos análises de sensibilidade 

sobre as trajetórias de emissões 

necessárias e potenciais, utilizando 

os cenários do World Energy 

Outlook da AIE (Agência 

Internacional de Energia) e o 

Forecast Policy Scenario da 

Inevitable Policy Response. 

  

A função de gestão de investimentos  

do Grupo Allianz permite direcionar 

a alocação da nossa carteira, 

definindo metas e estruturas para os 

nossos gestores de ativos. Isso inclui 

a definição de metas detalhadas de 

descarbonização para mandatos 

individuais, a restrição de 

determinadas empresas com altas 

emissões sem planos de redução 

nem aumento dos volumes -alvo 

para investimentos em soluções de 

baixo carbono. Desdobramos as 

nossas metas globais para um nível 

de mandato individual. Cada gestor 

de ativos é então responsável por 

atingir a respetiva meta de 
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portfólio por milhão de euros 

de receita das empresas 

investidas, multiplicamos o 

peso de cada empresa 

investida pela intensidade 

de GEE da empresa por 

milhão de euros de receita e 

calculamos a soma final. O 

peso de cada empresa é 

determinado pela exposição 

em valor de mercado em 

euros dividida pelo portfólio 

de investimentos próprios da 

empresa investida. Para o 

cálculo, consideramos 

apenas as empresas para as 

quais pudemos obter dados. 

 

Os dados reportados estão 

baseados nas seguintes 

percentagens de cobertura 

dos nossos investimentos: 

Emissões de GEE do Scope 1: 

100% 

Emissões de GEE do Scope 2: 

100% 

Emissões de GEE do Scope 3: 

100% (o Scope 3 abrange 

uma ampla gama de 

categorias de emissões, das 

quais as empresas 

geralmente divulgam 

apenas categorias 

individuais. Isso leva a uma 

distorção dos dados e a 

cobertura dos dados pode 

descarbonização por mandato, 

tomando as medidas apropriadas. 

Realizamos reuniões regulares de 

aprofundamento, nas quais 

monitorizamos e discutimos o 

desempenho de descarbonização 

dos nossos gestores de ativos em 

relação às metas estabelecidas. 

 

Não estabelecemos metas 

quantitativas de redução para as 

emissões de Scope 3 devido a 

questões de comparabilidade, 

abrangência, transparência e 

fiabilidade dos dados. 

Monitorizamos de perto as 

divulgações do Scope 3 em vários 

setores. 

2. Metas intermédias por 

setor: 

A Allianz estabeleceu metas 

setoriais intermédias ao nível do 

Grupo, para setores selecionados do 

portfolio de investimentos com altas 

emissões (petróleo e gás, aço e 

servições públicos), o que 

desencadeará 3 tipos de ações que 

suportam a nossa meta geral de 

redução de emissões de GEE: 

compromissos setoriais, restrições de 

investimento e realocação  em 

empresas menos inte nsivas em 

carbono nos respetivos setores. 

A definição de metas sectoriais 

permite-nos melhorar a  ligação 

entre as reduções globais de 
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parecer maior, enquanto a 

comparabilidade entre os 

números reportados pode 

não ser fornecida) 

 

Emissões totais de GEE: 

100% 

Pegada de carbono: 100% 

Intensidade de GEE: 100%. 

 

emissões do portfolio e os ganhos de 

eficiência sectoriais. Para resolver o 

potencial problema de 

inconsistência ou indisponibilidade 

dos dados de produção e emissões 

necessários para os cálculos das 

métricas de intensidade de carbono 

baseadas na produtividade, a 

Allianz definiu o scope para as metas 

intermediárias do sector, da seguinte 

forma:  a cobertura alvo é definida 

para as empresas incluídas no 

ŎƻƴƧǳƴǘƻ ŘŜ ŘŀŘƻǎ  Řŀ άTransition 

Pathway Initiative (TPI) ou aquelas 

empresas abrangidas pela 

classificação incluída na Declaração 

da Allianz sobre modelos de 

negócios de petróleo e gás  com a 

maior produção de hidrocarbonetos 

(acima de 60 milhões de barris de 

produção equivalente de petróleo 

em 2020) ou pela Declaração da 

Allianz sobre modelos de negócios 

baseados no carvão. Foi assegurada 

uma cobertura substancial em cada 

sector durante a definição do âmbito 

da meta. Todos os dados 

quantitativos aplicam -se à média 

das empresas que se espera venham 

a ser cobertas em Dezembro de 2030 

a nível agregado do Grupo Allianz.  

As metas baseiam -se nas 

recomendações do Protocolo de 

Definição de Metas da NZAOA. 

Incorporam desenvolvimentos 

potenciais e esperados em políticas 
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públicas e privadas que reduzirão o 

intervalo em direção ao cenário de 

emissões líquidas zero. 

 

1. Petróleo e gás  (cobertura  

lista Allianz Petróleo e Gás  

100 ς ver acima): 

   -  Scope 1, 2 e 3 (cat 11) 

45.2 gCO2e/MJ  

   -  Metas de zero líquido 

nos 3 scopes de emissões 

(até 2025) 

2. Empresas de serviço 

público (utilities):  

   -  Scope 1 0,2 tCO2e/MWh 

(cobertura: TPI -ver acima) 

   - Eliminação progressiva 

do carvão de acordo com o 

objetivo de 1,5 oC  (de 

acordo com as diretrizes da 

Allianz para o carvão 

térmico) 

 

3. Aço (cobertura TPI -ver 

acima): 

   -  Scope 1 e 2 1,2  tCO2e/t 

aço 

 

 

Para mais detalhes, 

consulte a seção Alavancas 

de descarbonização e 

ações relacionadas à 

mitigação das mudanças 

climáticas para o portfólio 

de investimentos 
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proprietário do Relatório 

Anual do Grupo Allianz de  

2025 

 

3. Metas de compromisso: 

Consideramos o compromisso como 

um dos mecanismos mais 

importantes que os proprietários de 

ativos têm para contribuir para uma 

transição para uma economia 

neutra em carbono.   

4. A Allianz estabeleceu 3 

metas de compromisso 

para o portfolio 

corporativo.  

 

 

Primeiro, até 2023 a Allianz tem 

como objetivo o compromisso com 

todos os gestores de ativos que 

Ŝǎǘńƻ άŀōŀƛȄƻ Řŀǎ ŜȄǇŜǘŀǘƛǾŀǎέ ŎƻƳ 

base na avaliação sistemática 

interna da Allianz. Essa avaliação 

varia de acordo com o tipo de gestor 

de ativos e a classe de ativos. Se um 

gestor de ativos não atingir as 

expectativas mínimas da Allianz, a 

função de Investimento inicia o 

processo de envolvimento para 

entender a causa do não 

cumprimento e desenvolver um 

plano de ação para que as lacunas 

identificadas que persis tem sejam 

preenchidas. 

Os gestores de ativos de ações são 

analisados de acordo com as 
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orientações de melhores práticas 

(por exemplo, orientação da NZAOA 

sobre melhores práticas para 

votação por procuração e lobby 

climático). Em situações em que o 

envolvimento não leva aos 

resultados desejados, o gestor de 

ativos pode deixar de ser elegível 

para novos negócios. Para mais 

informações sobre isso, consulte a 

seção Declaração de 

Sustentabilidade do Relatório Anual 

de 2025 do Grupo Allianz. 

 

Segundo, a Allianz pretende 

participar em pelo menos 15 

compromissos multilaterais sobre 

clima (30 compromissos 

multilaterais no total), seja como 

investidora líder ou como membro 

de suporte. Para atingir essa meta, a 

função de  investimentos continua a 

analisar as iniciativas de 

compromisso multilateral, existentes 

ou novas, em busca de iniciativas 

que cumpram a ambição da Allianz 

e estejam alinhadas com os seus 

interesses. 

 

Em terceiro, dos 100 maiores 

emissores do portfólio que ainda 

não estão adequadamente 

envolvidos multilateralmente ou 

pelos gestores de ativos da Allianz, a 

função de investimento visa 

envolver-se bilateralmente com 15. 



 

Internal 

A função de investimento analisará 

as emissões de GEE  das empresas 

do portfólio da Allianz para 

identificar aquelas que se qualificam 

para o envolvimento, ou seja, 

aquelas com as maiores emissões de 

GEE que ainda não estão envolvidas. 

Como muitos dos noss os grandes 

emissores no portfólio só podem 

descarbonizar adequadamente se o 

setor ς incluindo a cadeia de valor ς 

tiver a tecnologia e os incentivos 

económicos certos para isso, a 

Allianz apoia iniciativas de 

compromisso setorial de alta 

qualidade. Os comp romissos 

setoriais apoiam as metas setoriais 

para 2030, particularmente nos 

setores de aço, petróleo e gás, 

conforme descrito na seção 

Declaração de Sustentabilidade do 

Relatório Anual do Grupo Allianz de  

2025. 

 

 

4. Financiar a transição: 

Estamos a direcionar os 

investimentos para atividades 

económicas que contribuem para a 

mitigação das alterações climáticas 

e soluções climaticamente positivas, 

como florestação, hidrogénio e 

fundos de financiamento da 

transição e na área de co -

investimentos de financiamento 

combinado, juntamente com a IFC, 



 

Internal 

em projetos de infraestrutura em 

mercados emergentes  alinhados 

com o Acordo de Paris. 

 

O Grupo Allianz pretende aumentar 

os investimentos em soluções de 

baixo carbono em pelo menos 

20.000 milhões de euros até 2030, 

em comparação com o final de 2023  

(49.700 milhões de euros em 

31.12.2025 ao nível do Grupo) sujeito 

às condições do mercado e às 

restrições ao nível do Grupo. A 

estrutura de gestão de investimentos 

utilizada para identificar e investir 

em soluções de baixo carbono é 

baseada em diversos cenários 

climáticos, com foco em eventos de 

transição, tecnologia subjacente e 

volumes de investimento. Os 

cenários considerados são 

semelhantes aos das metas 

relacionadas a emissões da Allianz e 

incluem o Sexto Relatório de 

Avaliação do IPCC (Painel 

Intergovernamental sobre 

Mudanças Climáticas)  (AR6 C1) e  

World Energy Outlook (Panorama 

Energético Mundial) publicado 

anualmente pela AIE (Agência 

Internacional de Energia). Esses 

cenários convergem para as 

tecnologias que precisam ser 

dimensionadas para limitar o 

aquecimento global. Para mais 

detalhes, consulte a seç ão 



 

Internal 

"Identificando e avaliando 

oportunidades relacionadas com o 

clima" do Relatório Anual de 2024  

2025 do Grupo Allianz. 

  

 

4. Exposição a 

empresas ativas 

no setor de 

combustíveis 

fósseis. 

Participação de 

investimentos em 

empresas ativas no 

setor de combustíveis 

fósseis. 

5,27 5,97 6,60 7,47 Para calcular a participação 

da nossa carteira de 

investimentos em empresas 

que atuam no setor de 

combustíveis fósseis, 

calculamos a soma de todas 

as exposições em empresas 

envolvidas em atividades 

relacionadas com 

combustíveis fósseis 

(incluindo extração, 

processamento, 

armazenamento e 

transporte de produtos 

petrolíferos, gás natural e 

carvão térmico e 

metalúrgico), dividida pelos 

nossos investimentos 

próprios (em valor de 

mercado em EUR). Para 

mais detalhe, consulte 

general explanatory notes. 

 

Mantemos um diálogo 

constante com os nossos 

gestores de ativos e 

fornecedores de dados para 

abordar lacunas de dados e 

ampliar o nosso 

entendimento acerca de 

Como parte da nossa estratégia 

climática estamos a restringir 

investimentos em determinados 

setores e emissores do setor da 

energia. Para suportar uma 

transição limpa e justa para a 

energia renovável, estão isentos 

destas restrições investimentos em 

energias renováveis e de baixo teor 

de carbono ,  como descrito no 

Allianz Statement on 

renewables/low-carbon energy.  

 

Exclusão de empresas cujos modelos 

de negócios são baseados em 

ŎŀǊǾńƻΣ ŜƳ ƭƛƴƘŀ ŎƻƳ ƻ ά!ƭƭƛŀƴȊ 

Statement on coal -based business 

ƳƻŘŜǎέΥ 

 

¶ Empresas que obtêm 25% 

ou mais (15% no final de 

2025) da sua receita da 

extração de carvão térmico 

(empresas de mineração e 

prestadores de serviços de 

carvão) ; 

¶ Empresas que obtêm 25% 

ou mais (15% no final de 

2025) de sua eletricidade 



 

Internal 

potenciais impactos 

adversos. Os números 

reportados são baseados 

em 100% dos ativos da 

companhia. 

gerada a partir de carvão 

térmico (serviços públicos); 

¶ Empresas que planeiam a 

adição da capacidade de 

carvão (ex. fábricas  e 

minas) (empresas de 

serviço público, empresas 

de mineração e prestadores 

de serviço de carvão) 

¶ Ter mais de 5 GW de 

capacidade instalada em  

centrais termoelétricas a 

carvão ou extrair mais de 

10 milhões de toneladas de 

carvão térmico anualmente 

(empresas de serviços 

públicos e de mineração) 

 

Estamos constantemente a 

aumentar o nosso limite para 

eliminar completamente as 

empresas cujos modelos de negócios 

são baseados em carvão em todos 

os nossos ativos de investimento em 

seguros até 2040. Para mais 

detalhes, consulte aqui . 

 

Exclusão de negócios baseados em 

areias petrolíferas em linha com o 

ά!ƭƭƛŀƴȊ {ǘŀǘŜƳŜƴǘ ƻƴ ƻƛƭ ǎŀƴŘǎ 

business model: 

¶ empresas com mais de 10% 

da receita proveniente de 

areias petrolíferas em todas 

as áreas de negócios 

 



 

Internal 

Restrições ao financiamento de 

ǇǊƻƧŜǘƻǎ ŘŜ ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ ƻ ά!ƭƭƛŀƴȊ 

statement on oil and gas busisness 

ƳƻŘŜƭǎέΦ !ǇƭƛŎłǾŜƭ ǇŀǊŀ 

projetos/operações novas e 

existentes. Não entrar em novos 

projetos para financiamento  de: 

o Exploração e 

desenvolvimento 

de novos campos 

de petróleo e gás 

(upstream); 

o Construção de 

novas 

infraestruturas de 

άƳƛŘǎǘǊŜŀƳέ 

relacionadas com 

petróleo; 

o Construção de 

novas centrais de 

energia a óleo; 

o Práticas 

relacionadas ao 

Ártico (conforme 

definido pelo 

AMAP, excluindo 

operações em 

territórios 

noruegueses) e 

Antártica, Metano 

de carvão, óleos 

pesados e areias 

petrolíferas, bem 

como áreas ultra -

profundas do mar. 

 



 

Internal 

 

Restrições ao nível da empresa de 

ŀŎƻǊŘƻ ŎƻƳ ƻ ά!ƭƭƛŀƴȊ ǎǘŀǘŜƳŜƴǘ ƻƴ 

ƻƛƭ ŀƴŘ Ǝŀǎ ōǳǎƛǎƴŜǎǎ ƳƻŘŜƭǎέ όŀ 

partir de 01/01/2025): 

¶ Empresas sem 

compromisso com a 

neutralidade de carbono 

até 2050, em linha com os 

parâmetros de 1,5°C 

baseados na ciência, nos 3 

âmbitos de emissões de 

GEE (conforme definido 

pelo Protocolo de Gases de 

Efeito Estufa ς GHG 

Protocol). A função de 

investimento utilizará 

fontes externas confiáveis e 

independentes, quando 

disponíveis, para avaliar o 

compromisso (por exemplo, 

a Iniciativa de Percursos de 

Transição, Climate Action 

100+ Net Zero Company 

Benchmark). Idealmente, 

as empresas devem alinhar 

as suas operações e 

divulgação aos requisitos 

do Climate Action 100+ Net 

Zero Company Benchmark, 

principalmente no que diz 

respeito ao alinhamento de 

despesas de capital e lobby 

corporativo  

¶ Âmbito: Empresas com a 

maior produção de 
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hidrocarbonetos (ou seja, 

equivalente a mais de 60 

milhões de barris de 

petróleo em 2020), que se 

estima representarem 

aproximadamente 85% da 

produção de 

hidrocarbonetos da 

indústria de Petróleo e Gás 

(com atividades comerciais 

predominantemente em 

petróleo e gás, exceto não 

energéticas/petroquímicas) 

 

 

Compromisso ao nível da indústria: 

para apoiar a transição para uma  

economia de baixo carbono, 

estamos a aprofundar a nossa 

atuação em setores com elevadas 

emissões (como Serviços Públicos 

(Utilities) e Petróleo e Gás) na 

nossa carteira de investimentos 

própria com objetivos setoriais 

intermédios (consulte a divulgação 

do PIN#1 e PIN#3) e através de 

iniciativas de compromisso. 

 Planeamos aumentar a  nossa 

participação em 

compromissos 

colaborativos, como o 

CA100+, e impulsionaremos 

atividades de compromisso 

com setores e gestores de 

ativos como parte do AOA 
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(Alliance for Net-Zero Asset 

Owners). 

5. Percentagem 

de produção e 

consumo de 

energia não 

renovável 

Percentagem de 

produção e consumo 

de energia não 

renovável das 

empresas em que a 

Allianz Portugal 

investe provenientes 

de fontes de energia 

não renováveis em 

comparação com 

fontes de energia 

renovável, expressa 

como uma 

percentagem do total 

de fontes de energia. 

59,27 66,03 69,16 68,53 Para calcular a média 

ponderada da participação 

do nosso portfólio no 

consumo de energia não 

renovável e na produção de 

energia não renovável, 

multiplicamos o peso de 

cada empresa em que 

investimos pela participação 

da empresa no consumo de 

energia não renovável e na 

produção de energia não 

renovável. O peso de cada 

empresa é determinado 

pela exposição em valor de 

mercado em euros dividida 

pelo nosso portfólio total de 

investimentos próprio . Para 

o cálculo, consideramos 

apenas aquelas empresas 

para as quais nos foi possível 

obter dados. 

 

Mantemos um diálogo 

constante com os nossos 

gestores de ativos e 

fornecedores de dados para 

abordar lacunas nos dados e 

ampliar a nossa 

compreensão acerca dos 

potenciais impactos 

adversos. Os números 

reportados são baseados 

Na nossa carteira de investimentos 

próprios existem restrições a 

investimentos em setores e 

emissores cujos modelos de negócios 

são baseados em carvão e areias 

petrolíferas, petróleo e gás. Por 

favor, veja as ações tomadas no 

âmbito da Iniciativa de Investimento 

em Ativos (PAI) nº 4. Ao combinar 

esforços de compromisso e isenções 

para investimentos diretos/projetos 

em energia renovável e de baixo 

consumo de carbono, procuramos 

influenciar a participação na 

produção de energia não renovável. 

 

Outro pilar fundamental da nossa 

estratégia climática para o  nosso 

portfolio de investimentos próprio 

são as nossas estratégi as de 

investimento numa economia neutra 

em carbono. Temos uma carteira 

global crescente de soluções 

climáticas, incluindo investimentos 

em energia renovável, inovações 

energéticas e fomento à transição 

para uma economia neutra em 

carbono. 
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em 100% do total dos nossos 

investimentos.   

6. Intensidade do 

consumo de 

energia por setor 

de alto impacto 

climático. 

Consumo de energia 

em GWh por milhão 

de euros de receita 

das empresas em que 

a Allianz investe, por 

setor de alto impacto 

climático. 

    Para calcular o consumo 

médio ponderado de 

energia em GWh por milhão 

de euros de receita das 

empresas que fazem parte 

do portfolio de ativos da 

Allianz, multiplicamos o 

peso de cada empresa pelo 

consumo de energia da 

empresa em GWh por 

milhão de euros de receita e 

obtemos a soma final. O 

peso de cada empresa é 

determinado pela exposição 

em valor de mercado em 

euros dividido pelo nosso 

portfólio de investimentos  

próprio.  Para o cálculo, 

consideramos apenas as 

empresas para as quais nos 

foi possível obter dados. 

 

Mantemos um diálogo 

constante com os nossos 

gestores de ativos e 

fornecedores de dados para 

solucionar lacunas de dados 

e ampliar a nossa 

compreensão acerca dos 

potenciais impactos 

adversos. Os números 

reportados são baseados 

nas seguintes informações 

Por favor, consulte os PIN nº 1 a 3 

onde é possível identificar as nossas 

metas intermédias que incluem os 

nossos alvos específicos por setor. 

Com base nos esforços existentes 

nos setores de alta emissão 

(Petróleo e Gás e Serviços Públicos),  

continuamos com os nossos 

compromissos setoriais conforme 

detalhado acima e no capítulo 

Políticas de Compromisso. 

  A τ AGRICULTURA, 

SILVICULTURA E 

PESCAS: GWh por 

MEUR  

0 0 0 0  

  B τ MINAS E 

INDUSTRIAS DE 

EXTRAÇÃO:  GWh por 

MEUR  

0 0 0 0  

  C τ INDÚSTRIA: GWh 

por MEUR  

0,38 0,31 0,30 0,54  

  D τ FORNECIMENTO 

DE ELETRICIDADE, 

GÁS E AR 

CONDICIONADO: 

GWh por MEUR  

1,67 1,87 2,21  4,03  

  E τ FORNECIMENTO 

DE ÁGUA; 

SANEAMENTO, 

GESTÃO DE 

0 0 0 0  
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RESÍDUOS E OUTRAS 

ATIVIDADES DE 

REMEDIAÇÃO: GWh 

por MEUR 

de cobertura de nossos 

investimentos nos setores 

NACE correspondentes: 

 

AGRICULTURA, 

SILVICULTURA E PESCA: 

100% 

MINERAÇÃO E EXTRAÇÃO 

DE PEDREIRAS: 100% 

INDÚSTRIA 

MANUFATUREIRA: 199% 

FORNECIMENTO DE 

ELETRICIDADE, GÁS, VAPOR 

E AR CONDICIONADO: 

100% 

CONSTRUÇÃO: 100% 

COMÉRCIO POR GROSSO E 

RETALHO: 100%; 

REPARAÇÃO DE VEÍCULOS 

AUTOMOTORES E 

MOTOCICLOS: 100% 

TRANSPORTE E 

ARMAZENAMENTO: 100% 

ATIVIDADES IMOBILIÁRIAS: 

100% 

 

  F τ CONSTRUÇÃO:  

GWh por MEUR 

0 0 0,27 0,32  

  G τ COMÉRCIO POR 

GROSSO E A 

RETALHO; 

REPARAÇÃO DE 

VEÍCULOS 

AUTOMÓVEIS E 

MOTOCICLOS: GWh 

por MEUR 

0,05 0 0 0  

  H τ TRANSPORTE E 

ARMAZENAMENTO:  

GWh por MEUR  

0,75 0,75 0,28 0,01  

  L τ ATIVIDADES 

IMOBILIÁRIAS: GWh 

por MEUR  

0,01 0 0 0  

Biodiversidade 7. Atividades que 

afetam 

negativamente 

áreas sensíveis à 

biodiversidade. 

Participação dos 

nossos investimentos 

em empresas com 

instalações/operações 

localizadas em áreas 

sensíveis à 

biodiversidade ou 

próximas a elas, onde 

as atividades dessas 

empresas afetam 

10,52 9,75 0,55 0,00 Para calcular a parcela dos 

nossos investimentos em 

empresas que afetam 

negativamente áreas 

sensíveis à biodiversidade, 

somamos todas as 

exposições em empresas  

que operam em ou perto de 

áreas sensíveis à 

biodiversidade e a) 

Compromisso com empresas 

selecionadas do nosso portfolio de 

investimentos próprios : Em 2023 

melhorámos o nosso anterior 

processo de pontuação ESG 

integrando os requisitos 

regulamentares SFDR para 

considerar os indicadores PIN no 

processo de investimento, de uma 

forma sistemática. O novo Comité de 
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negativamente essas 

áreas. 

estiveram envolvidos em 

controvérsias com impactos 

ambientais adversos 

significativos ou muito 

significativos, ou b) cujos 

processos de mitigação 

relativos a impactos 

adversos nessas áreas são 

considerados insuficientes 

pelo nosso fornecedor de 

dados, e dividimos pelo valor 

de mercado dos nossos 

investimentos em euros. 

 

Mantemos um diálogo  

constante com os nossos 

gestores de ativos e 

fornecedores de dados para 

solucionar lacunas de dados 

e melhorar a nossa 

compreensão acerca dos 

potenciais impactos 

adversos. Os dados 

reportados são baseados na 

cobertura de 100% do nosso 

portfólio  de investimentos.  

Impactos Negativos (CIN) (traduzido 

do ƛƴƎƭşǎ ά!ŘǾŜǊǎŜ LƳǇŀŎǘ {ǘŜŜǊƛƴƎέ 

(AIS) ) foi iniciado pela primeira vez 

em 2024 e considera os emissores do 

nosso portfólio de investimentos 

cotados que estão abaixo do nosso 

limite de pontuação para questões 

relacionadas à Biodiversidade e Uso 

da Terra. 

.  Para mais detalhes, consulte a 

seção Descrição das políticas para 

identificar e priorizar os principais 

impactos negativos nos fatores de 

sustentabilidade e Políticas de 

Compromisso. 

 

Transações de investimento em 

classes de ativos não cotados estão 

sujeitas às Diretrizes de Negócios  

Sensíveis (Sensitive Business 

Guidelines) e ao processo de 

Referência para ativos não cotados, 

consulte a seção "Descrição  das 

políticas para identificar e priorizar 

os principais impactos negativos nos 

fatores de sustentabilidade". 

Água 8. Emissões para 

a água 

Toneladas de 

emissões para a água 

geradas pelas 

empresas em que a 

Allianz investe por 

milhão de euros 

investidos, expresso 

como uma média 

ponderada. 

0,01 0,01 0,01 0,01 Calculamos as toneladas de 

emissões para a água de um 

investimento obtendo a 

parcela das emissões para a 

água da empresa em 

relação à quantidade da 

ŜƳǇǊŜǎŀ ǉǳŜ άǇƻǎǎǳƝƳƻǎέΦ h 

valor é obtido pelo rácio 

entre nossa exposição na 

empresa (ações ou títulos) e 

Compromisso com empresas 

selecionadas do nosso portfolio de 

investimentos próprio : Em 2023 

melhorámos o nosso anterior 

processo de pontuação ESG 

integrando os requisitos 

regulamentares SFDR para 

considerar os indicadores PIN no 

processo de investimento, de uma 

forma sistemática. O novo CIN foi 
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o valor total da empresa, 

multiplicado pelas emissões 

totais da empresa. 

Calculamos a nossa pegada 

de emissões para a água por 

milhão de euros investidos 

dividindo as emissões totais 

dos nossos investimentos 

(em valor de mercado em 

euros). 

 

Mantemos um diálogo 

constante com os nossos 

gestores de ativos e 

fornecedores de dados para 

tratar lacunas de dados e 

ampliar a nossa 

compreensão acerca dos 

potenciais impactos 

adversos. Os dados 

reportados são baseados na 

cobertura de 100% do nosso 

portfólio  de investimentos. 

iniciado pela primeira vez em 2024 e 

e considera os emissores do nosso 

portfólio de investimentos cotados 

que estão abaixo do nosso limite de 

pontuação para questões 

relacionadas a Emissões e Resíduos 

Tóxicos. 

 Para mais detalhes, consulte a 

seção Descrição das políticas para 

identificar e priorizar os principais 

impactos negativos nos fatores de 

sustentabilidade e Políticas de 

Compromisso. 

 

Transações de investimento em 

classes de ativos não cotados estão 

sujeitas às Diretrizes de Negócios  

Sensíveis (Sensitive Business 

Guidelines) e ao processo de 

Referência para ativos não cotados. 

Consulte a seção  ά5ŜǎŎǊƛœńƻ Řŀǎ 

políticas para identificar e priorizar 

principais impactos negativos nos 

ŦŀǘƻǊŜǎ ŘŜ ǎǳǎǘŜƴǘŀōƛƭƛŘŀŘŜέ ǇŀǊŀ 

mais informações. 

Lixo 9. Taxa de 

resíduos 

perigosos e 

resíduos 

radioativos.  

Toneladas de resíduos 

perigosos e resíduos 

radioativos gerados 

pelas empresas que 

constituem o nosso 

portfólio de 

investimentos por 

milhão de euros 

investidos, expresso 

como uma média 

ponderada. 

0,37 0,31 0,35 0,27 Calculamos as toneladas de 

resíduos perigosos e 

resíduos radioativos 

gerados por um 

investimento através do 

cálculo da participação das 

respetivas emissões da 

empresa em relação à 

quantidade da empresa que 

possuímos. O resultado é 

determinado pela relação 

Compromisso com empresas 

selecionadas do nosso portfolio de 

investimentos próprios: Em 2023 

melhorámos o nosso anterior 

processo de pontuação ESG 

integrando os requisitos 

regulamentares SFDR para 

considerar os indicadores PIN no 

processo de investimento, de uma 

forma sistemática. O novo CIN foi 

iniciado pela primeira vez em 2024 e 
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entre a nossa exposição na 

empresa (equity ou bond) e 

o valor total da empresa, 

multiplicado pelas emissões 

totais da empresa. 

Calculamos a nossa pegada 

de resíduos por milhão de 

euros investidos dividindo as 

emissões totais sob nossa 

responsabilidade pelo s 

nossos investimentos (em 

valor de mercado em euros). 

 

Devido a problemas de 

disponibilidade de dados, os 

dados atuais representam 

apenas resíduos perigosos. 

Mantemos um diálogo 

constante com os nossos 

gestores de ativos e 

fornecedores de dados para 

resolver as lacunas de dados 

e ampliar nossa 

compreensão dos potenciais 

impactos adversos. Os 

dados reportados são 

baseados na cobertura de 

100% do nosso portfólio de 

investimentos. 

considera os emissores do nosso 

portfólio de investimentos cotados 

que estão abaixo do nosso limite de 

pontuação para questões 

relacionadas a Emissões e Resíduos 

Tóxicos. Para mais detalhes, 

consulte a seção Descrição das 

políticas para identificar e priorizar 

os principais impactos negativos nos 

fatores de sustentabilidade e 

Políticas de Compromisso 

Em 2023, a Allianz Investment  

Management juntou -se à iniciativa 

de compromisso colaborativo 

Investor Initiative on Hazardous 

Chemicals (IIHC). A iniciativa visa 

reduzir os impactos adversos do 

fabrico e utilização de produtos 

químicos perigosos, especialmente 

produtos químicos que têm um 

impacto persistente na saúde 

humana e no ambiente. Assim, o 

principal objetivo desta iniciativa é 

aumentar o compromisso com as 

empresas em que a Allianz investe 

para obter divulgações sobre 

produtos químicos perigosos, 

compromisso com prazos para 

eliminar produtos químicos 

perigosos, mudança para uma 

estratégia circular e respostas a 

controvérsias, ações judiciais e 

regulamentações. 

 

As transações de investimento em 

classes de ativos não cotados estão 
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sujeitas às Diretrizes de Negócios  

Sensíveis (Sensitive Business 

Guidelines) e ao processo de 

Referência para ativos não cotados. 

/ƻƴǎǳƭǘŜ ŀ ǎŜœńƻ ά5ŜǎŎǊƛœńƻ Řŀǎ 

políticas para identificar e priorizar 

principais impactos negativos nos 

fatores de sustentab ƛƭƛŘŀŘŜέ ǇŀǊŀ 

mais informações. 

   INDICADORES PARA QUESTÕES SOCIAIS E MERCADO DE TRABALHO, RESPEITO AOS DIREITOS 

HUMANOS, ANTI-CORRUPÇÃO 

Questões 

Sociais e 

Mercado de 

trabalho  

10. Violações dos 

princípios do 

Pacto Global das 

Nações Unidas e 

das Diretrizes da 

Organização 

para 

Cooperação e 

Desenvolvimento 

Económico 

(OCDE) para 

Empresas 

Multinacionais  

 

Participações de 

investimento em 

empresas em que a 

Allianz investe que 

estiveram envolvidas 

em violações dos 

princípios do Pacto 

Global das Nações 

Unidas ou das 

Diretrizes da OCDE 

0 0 0 0 Para calcular a nossa quota 

de investimentos em 

empresas que tenham 

estado envolvidas em 

violações dos princípios do 

UNGC (Pacto Global das 

Nações Unidas) ou das 

Diretrizes da OCDE para 

Empresas Multinacionais, 

somamos todas as 

exposições em empresas 

identificadas como não 

conformes com os princípios 

do UNGC. De seguida, 

dividimos essa soma pelos 

nossos investimentos (em 

valor de mercado em euros) 

para determinar a quota.  

 

Mantemos um diálogo 

constante com os nossos 

gestores de ativos e 

fornecedores de dados para 

colmatar lacunas de 

Compromisso com empresas 

selecionadas: Em 2023 melhorámos 

o nosso anterior processo de 

pontuação ESG integrando os 

requisitos regulamentares SFDR 

para considerar os indicadores PIN 

no processo de investimento, de uma 

forma sistemática. O novo CIN foi 

iniciado pela primeira vez em 2024 e 

considera os emissores da nossa 

carteira própria d e investimentos 

cotados que são identificados por 

questões relacionadas a indicadores 

de impacto negativo  em não 

conformidade com os princípios do 

UNGC, direitos humanos, direitos 

laborais e princípios de governação. 

Para mais detalhes, consulte a seção 

Descrição das políticas para 

identificar e priorizar os principais 

impactos negativos nos fatores de 

sustentabilidade e Políticas de 

Compromisso. 
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informação e aprofundar a 

nossa compreensão acerca 

dos potenciais impactos 

adversos. Os dados 

reportados são baseados na 

cobertura de 100% do nosso 

portfólio  de investimentos. 

 

 

Além disso, a Allianz SE é membro 

da PRI desde 2011, o que demonstra 

o nosso compromisso de longo prazo 

em trabalhar com as empresas em 

que a Allianz investe para suportar a 

proteção do  meio ambiente, 

defender os direitos humanos e 

laborais e promover boas práticas 

de governação corporativa. Além 

disso, a Allianz está comprometida 

com o Advance, uma iniciativa de 

compromisso colaborativo da PRI 

sobre Direitos Humanos. 

 

As transações de investimento em 

classes de ativos não cotados estão 

sujeitas às Diretrizes de Negócios  

Sensíveis (Sensitive Business 

Guidelines) e ao processo de 

Referência para ativos não cotados. 

Consulte a seção  ά5ŜǎŎǊƛœńƻ Řŀǎ 

políticas para identificar e priorizar 

principais impactos negativos nos 

ŦŀǘƻǊŜǎ ŘŜ ǎǳǎǘŜƴǘŀōƛƭƛŘŀŘŜέ ǇŀǊŀ 

mais informações.. 

11. Ausência de 

processos e 

mecanismos de 

conformidade 

para monitorizar 

o cumprimento 

dos princípios do 

Pacto Global das 

Nações Unidas e 

das Diretrizes da 

OCDE para 

Empresas 

Multinacionais.  

 

Participação de 

investimentos em 

empresas sem 

políticas para 

monitorizar o 

cumprimento dos 

princípios do UNGC 

(Pacto Global das 

Nações Unidas) ou 

das Diretrizes da 

OCDE para Empresas 

Multinacionais, ou 

mecanismos de 

tratamento de 

queixas/reclamações 

para abordar 

violações dos 

princípios do UNGC ou 

das Diretrizes da 

OCDE para Empresas 

Multinacionais.  

0,11 0,05 1,41 2,25 Para calcular a nossa 

participação nos 

investimentos com falta de 

processos e mecanismos de 

conformidade para 

monitorizar o cumprimento 

dos princípios do Pacto 

Global das Nações Unidas 

(UN Global Compact) e das 

Diretrizes da OCDE para 

Empresas Multinacionais, 

somamos todas as 

exposições em empresas 

que são identificadas como 

não tendo políticas de 

monitorização do 

cumprimento dos princípios 

do UN Global Compact ou 

das Diretrizes da OCDE para 

Empresas Multinacionais, ou 

mecanismos de 

queixa/tratamento de 

reclamações para lidar com 

violações dos princípios do 

UN Global Compact ou das 

Diretrizes da OCDE para 

Empresas Multinacionais. De 
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seguida, dividimos essa 

soma pelos nossos 

investimentos (em valor de 

mercado em euros). 

 

Desenvolvemos uma 

abordagem em cascata 

para determinar a 

conformidade com a PAI 

#11, que combina várias 

fontes de dados: estado de 

signatário do UN Global 

Compact da empresa 

investida; relatórios da 

empresa investida que 

seguem as diretrizes da 

OCDE; empresa investida 

tem uma política de 

diligência laboral (OIT), 

política de combate à 

corrupção (Convenção das 

Nações Unidas contra a 

Corrupção) e define 

processos, estabelece metas 

ou relata conquistas para 

monitorizar a eficácia da sua 

política de direitos humanos. 

 

Mantemos um diálogo 

constante com os nossos 

gestores de ativos e 

fornecedores de dados para 

tratar lacunas de dados e 

ampliar a nossa 

compreensão sobre 

potenciais impactos 



 

Internal 

adversos. Os dados 

reportados são baseados na 

cobertura de 100% do nosso 

portfólio  de investimentos. 

12. Diferença 

salarial não 

ajustada por 

gênero 

Diferença salarial 

média não ajustada 

por gênero das 

empresas em que a 

Allianz investe 

13,81 13,33 10,76 10,13 Para calcular a média 

ponderada da diferença 

salarial de género não 

ajustada das empresas que 

fazem parte da nossa 

carteira, multiplicamos o 

peso de cada empresa 

investida pela diferença 

salarial de género não 

ajustada da empresa e 

calculamos a soma final.  O 

peso de cada empresa é 

determinado pela exposição 

em valor de mercado em 

euros dividido pelo nosso 

portfólio de investimentos. 

Para o cálculo, 

consideramos apenas as 

empresas para as quais nos 

foi possível obter dados. 

 

Mantemos um diálogo 

constante com os nossos 

gestores de ativos e 

fornecedores de dados para 

tratar lacunas de dados e 

ampliar nossa compreensão 

sobre potenciais impactos 

adversos. Os dados 

reportados são baseados na 

cobertura de 100% do nosso 

portfólio  de investimentos. 

Apesar dos nossos esforços, a 

disponibilidade de dados limita o 

grau de consideração de métricas 

específicas de princípios de impacto 

adverso, como a diferença salarial 

de género não ajustada. Em relação 

a essa métrica específica, 

reconhecemos a importânci a de 

aumentar a consciencialização e a 

transparência, e por isso solicitamos 

essas informações aos nossos 

gestores de ativos. Dada a falta de 

cobertura adequada  e consenso 

metodológico e âmbito limitado de 

divulgação (Reino Unido vs. 

Divulgações globais vs estimativa), o 

nosso objetivo é obter informações 

comparáveis com base nas 

operações completas das empresas 

a longo prazo (em oposição às 

divulgações baseadas apenas no 

Reino Unido). Na nossa estratégia 

de investimento, consideramos o 

tema subjacente de indicadores 

adversos de sustentabilidade 

έǉǳŜǎǘƿŜǎ ǎƻŎƛŀƛǎ Ŝ ƭŀōƻǊŀƛǎέ ŀǘǊŀǾŞǎ 

da nossa abordagem de Integração 

de Sustentabilidade  de pontuação 

ESG para ativos cotados e tópicos 

relacionados com a força de 

trabalho no nosso processo de 

Referência e Diretrizes de Negócios  
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Sensíveis para ativos não cotados. 

Por favor, consulte a secção 

α5ŜǎŎǊƛœńƻ Řŀǎ ǇƻƭƝǘƛŎŀǎ ǇŀǊŀ 

identificar e  priorizar os principais 

impactos adversos nos fatores de 

ǎǳǎǘŜƴǘŀōƛƭƛŘŀŘŜά ǇŀǊŀ ƻōǘŜǊ Ƴŀƛǎ 

informações. 

13. Diversidade 

de género nos 

conselhos de 

administração 

Rácio médio de 

mulheres para 

homens nos conselhos 

de administração das 

empresas que fazem 

parte do nosso 

portfólio de 

investimentos, 

expresso como 

percentagem do total 

de membros do 

conselho. 

40,34 40,68 38,07 37,70 Para calcular a média de 

diversidade de género nos 

conselhos de administração 

das empresas que fazem 

parte da nossa carteira, 

multiplicamos o peso de 

cada empresa investida pelo 

percentual de mulheres nos 

seus conselhos de 

administração e calculamos 

a soma final. O peso de cada 

empresa é determinado 

pela exposição em valor de 

mercado em euros dividido 

pelo nosso portfólio de 

investimentos. Para o 

cálculo, consideramos 

apenas as empresas para as 

quais nos foi possível obter 

dados. 

 

Mantemos um diálogo 

constante com os nossos 

gestores de ativos e 

fornecedores de dados para 

tratar lacunas de dados e 

ampliar a nossa 

compreensão acerca dos 

potenciais impactos 

Para os nossos investimentos  

próprios, consideramos crucial 

aumentar a consciencialização e a 

transparência, e, 

consequentemente, solicitamos 

informações sobre a diversidade de 

género nos conselhos de 

administração aos nossos gestores 

de ativos. O nosso objetivo é receber 

informações comparáveis para todo 

o nosso portfólio de investimentos. 

Na nossa estratégia de investimento, 

consideramos o tema subjacente de 

impactos adversos na 

sustentabilidade "assuntos sociais e 

mercado de trabalho" através da 

nossa abordagem de Integração de 

Sustentabilidade de pontuação ESG 

para ativos cotados e tópicos 

relacionados à força de trabalho no 

nosso processo de Referência e 

Diretrizes de Negócios  Sensíveis 

para ativos não cotados, consulte a 

seção "Descrição de políticas para 

identificar e priorizar principais 

impactos negativos em fatores de 

sustentabilidade". 
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adversos. Os dados 

reportados são baseados na 

cobertura de 100% do nosso 

portfólio  de investimentos. 

14. Exposição a 

armas 

controversas 

(minas 

antipessoal, 

munições de 

fragmentação, 

armas químicas 

e armas 

biológicas). 

 

Participação das 

empresas que fazem 

parte do nosso 

portfólio de 

investimentos 

envolvidas no fabrico 

ou venda de armas 

controversas. 

0,00 0,00 0,00 0,00 Para calcular a nossa quota 

de investimentos envolvidos 

no fabrico ou venda de 

armas controversas, 

somamos todas as 

exposições em empresas 

identificadas como 

envolvidas com armas 

controversas, conforme 

descrito abaixo. De seguida, 

dividimos essa soma pelos  

nossos investimentos totais 

(em valor de mercado em 

euros). Por favor, consulte as 

notas explicativas gerais 

acima. 

 

Armas controversas são 

definidas como armas que 

se enquadram no âmbito 

das seguintes convenções 

internacionais: 

 

Convenção de Ottawa 

(minas terrestres 

antipessoal) 

Convenção sobre Munições 

de Fragmentação 

(munições/bombas de 

fragmentação)  

Abordamos os potencias principais 

impactos negativos no nosso 

portfolio próprio  excluindo todos os 

investimentos em empresas  

envolvidas no desenvolvimento, 

produção, manutenção e comércio 

de armas nucleares e proibidas, de 

acordo com a seguintes convenções 

internacionais: 

¶ Minas terrestres 

antipessoais conforme 

definido no Artigo 2 da 

Convenção sobre a 

Proibição do Uso, 

Armazenamento, 

Produção e Transferência 

de Minas Antipessoais e 

sobre a sua Destruição  

(Tratado de Ottawa)  

¶ Munições de dispersão  

conforme definido Artigo 2 

da Convenção  sobre 

Munições de dispersão 

¶ Armas biológicas e 

tóxicas conforme definido 

no Artigo I da Convenção 

sobre a Proibição do 

Desenvolvimento, da 

Produção e do 

Armazenamento das 

Armas Bacteriológicas 

(Biológicas) ou Tóxicas e 
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Convenção sobre Armas 

Biológicas e Tóxicas (armas 

biológicas) 

Convenção sobre Armas 

Químicas (armas químicas) 

Os dados reportados são 

baseados na cobertura de 

100% do nosso portfólio de 

investimentos. 

sobre a Sua Destruição 

(Convenção sobre as 

Armas Biológicas) 

¶ Armas químicas conforme 

definido no Artigo II da 

Convenção sobre a 

Proibição do 

Desenvolvimento, 

Produção, Armazenagem 

e Utilização de Armas 

Químicas e sobre a Sua 

Destruição (Convenção da 

Armas Químicas)  

¶ Armas Nucleares 

conforme definido no 

Tratado de Não 

Proliferação de Armas 

Nucleares (TNP) . 

Investimentos em 

empresas envolvidas em 

programas de armas 

nucleares fora do TNP  

estão excluídas da 

carteira de investimentos 

próprios.  

   INDICADORES APLICÁVEIS A INVESTIMENTOS EM ATIVOS SOBERANOS E SUPRANACIONAIS 

Indicadores adversos de 

sustentabilidade 

Métrica Impacto 

em 2025 

Impacto em 

2024 

Impacto 

em 2023 

Impacto 

em 2022 

Explicação Ações realizadas, ações planeadas 

e metas estabelecidas para o 

próximo período de reporte 

Ambiente 15. Intensidade 

de GEE (Gases 

de Efeito Estufa) 

Intensidade de GEE 

(Gases de Efeito 

Estufa) dos países em 

que a Allianz investe 

338,47 346,69 345,43 340,69 Para calcular a intensidade 

média ponderada de 

emissões de gases de efeito 

estufa (GHG) em nossa 

carteira soberana, 

Seguimos a recomendação da 

NZAOA constante no 5º Protocolo 

de Definição de Objetivos  (T128 e 

seguintes, pág. 68) de que , para 

além da contabilização do carbono, 
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multiplicamos o peso de 

cada país em nossa carteira 

soberana pelo índice de 

emissões totais de GHG em 

relação ao PIB do país e, de 

seguida, obtemos a soma 

final. O peso de cada país é 

determinado pela exposição 

em EUR ao soberano 

dividido pelo total de nos sa 

carteira de investimentos 

soberanos. A exposição é 

definida como o valor 

nominal dos títulos 

soberanos. São 

considerados apenas os 

países para os quais nos foi 

possível obter dados de GHG 

e PIB. Os números 

reportados são baseados na 

cobertura de 100% de nossos 

investimentos em emissores 

soberanos e supranacionais. 

 

Seguimos as 

recomendações do PCAF 

(Partnership for Carbon 

Accounting Financials) no 

cálculo das emissões 

soberanas e utilizamos as 

emissões de Scope 1, 2 e 3 de 

GEE, excluindo o uso da 

terra, mudanças no uso da 

terra e silvicultura (LULUCF, 

na sigla em ing lês). Os 

principais motivos são a alta 

é importante ter uma compreensão 

holística do alinhamento climático  

dos países cujos títulos de dívida 

soberana detemos. Em 2025 

trabalhámos em indicadores de 

avaliação para analisar a trajetória 

das emissões, políticas climáticas e o 

desempenho no financiamento 

climático dos emitentes soberanos 

que utilizam o ASCOR ς uma 

estrutura de base de dados de 

código aberto para investidores que 

avalia as oportunidades e os riscos 

climáticos associados aos emitentes 

de obrigações soberanas. A partir de 

2026, realizaremos um projeto-

piloto utilizando as pontuações do 

ASCOR em carteiras selecionadas 

para avaliar a sua integração na 

estratégia de investimento.  
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incerteza em torno dos 

dados de LULUCF e a falta 

de um padrão amplamente 

aceito para contabilização 

das emissões de LULUCF. 

Além disso, as emissões de 

LULUCF têm o potencial de 

distorcer as tendências 

gerais dos setores-chave que 

contribuem para o 

aquecimento global. 

Estamos a planear calcular a 

pegada de carbono 

soberana incluindo LULUCF 

no futuro.  

 

O PIB é obtido a partir do 

banco de dados do Banco 

Mundial. Com base na (a) 

cobertura dos países, (b) 

atualidade dos dados e (c) 

considerações sobre 

qualidade dos dados, 

utilizamos dados de 

emissões de produção 

soberana da UNFCCC, 

PRIMAP e da base de dados 

da OECD. 
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Social 16. Países 

investidos 

sujeitos a 

violações sociais. 

Número de países 

investidos sujeitos a 

violações sociais 

(número absoluto e 

número relativo 

dividido por todos os 

países investidos), 

conforme mencionado 

em tratados e 

convenções 

internacionais, 

princípios das Nações 

Unidas e, quando 

aplicável, lei nacional. 

0,00 0,00 0,00 0,00 Efetuámos a revisão da 

situação dos Direitos 

Humanos de acordo com o 

Índice de Risco de Direitos 

Humanos da Allianz, que foi 

desenvolvido em 2022. O 

número de países em que a 

Allianz investe com 

violações sociais é 

determinado com base em 

um limite de pont uação. 

Com base na Declaração 

Universal dos Direitos 

Humanos das Nações 

Unidas (por exemplo, direito 

à liberdade, igualdade, 

educação, proibição de 

tortura, etc.), especialistas 

da Allianz avaliam a 

exposição ao risco de 

Direitos Humanos dos 

países, utiliz ando 

informações de ONGs, e 

pesquisas internas. 

 

Os números reportados são 

baseados em 100% de 

cobertura dos nossos 

investimentos em emissores 

soberanos. 

No nosso portfolio de investimentos 

próprio , restringimos investimentos 

em títulos soberanos de países 

associados a graves preocupações 

com os Direitos Humanos e a 

problemas significativos na sua 

gestão. Além das classificações de 

risco de sustentabilidades de 

fornecedores externos, analisamos a 

situação dos Direitos Humanos dos 

países usando análises internas e 

externas, com base na Declaração 

Universal dos Direitos Humanos das 

Nações Unidas. Os nossos 

especialistas internos avaliam a 

exposição dos países aos riscos de 

direitos humanos usando 

informações de ONGs e pesquisas 

internas. 

 

Para obter mais informações, 

consulte a secção Sustainability 

Statement do R elatório Anual do 

Grupo Allianz  2025. 

    

   INDICADORES APLICÁVEIS A INVESTIMENTOS EM ATIVOS IMOBILIÁRIOS 

Indicadores adversos de 

sustentabilidade 

Métrica Impacto 

em 2025 

Impacto em 

2024 

Impacto 

em 2023 

Impacto 

em 2022 

Explicação Ações realizadas, ações planeadas 

e metas estabelecidas para o 

próximo período de reporte 



 

Internal 

Combustíveis 

fósseis 

17.  

Exposição aos 

combustíveis 

fósseis por meio 

de ativos 

imobiliários.  

 

Participação de 

investimentos em 

ativos imobiliários 

envolvidos na 

extração, 

armazenamento, 

transporte ou fabrico 

de combustíveis 

fósseis. 

0,00 0,00 0,00 0,00 Para calcular a exposição da 

nossa carteira aos 

combustíveis fósseis por 

meio de ativos imobiliários, 

somamos todas as 

exposições em ativos 

imobiliários que são 

identificados como 

envolvidos na extração, 

armazenamento, transporte 

ou fabrico de combustíveis  

fósseis. De seguida, 

dividimos essa soma pelos 

nossos investimentos em 

imóveis (em valor de 

mercado em euros). Por 

favor, consulte as notas 

explicativas gerais acima. 

 

Mantemos um diálogo 

constante com os nossos 

gestores de ativos e 

fornecedores de dados para 

tratar lacunas de dados e 

ampliar a nossa 

compreensão acerca de 

potenciais impactos 

adversos. Os dados 

reportados são baseados na 

cobertura de 100% do nosso 

portfólio de investimentos.  

Estabelecemos o objetivo para 2030 

de alinhar a nossa c arteira 

imobiliária com uma trajetória de 1,5 

graus do Carbon Risk Real Estate 

Monitor (CRREM, v2) . A Allianz 

aplica benchmarks externos de 

emissões de carbono em linha com 

as melhores práticas no uso de 

benchmarks específicos por região e 

sector fornecidos pelo The Carbon 

Risk Real Estate Monitos (CRREM). 

O CRREM é um projeto de 

investigação financiado pela EU que 

visa orientar os investimentos 

imobiliários para evitar fatores de 

risco de carbono relacionados com 

alterações nas expectativas do 

mercado e na regulamentação 

legal.   A Allianz, a nível do Grupo, já 

alcançou a sua primeira meta 

intermédia de alinhar o portfolio 

próprio total de imóveis com 1,5º do 

CRREM. Posteriormente, a meta 

atualizada para 2030 a nível do 

Grupo alargou o âmbito  para  

capital direto, capital  de joint 

ventures, fundos de capital (50%) e 

empréstimos imobiliários comerciais 

diretos (CREL; hipotecas) (60%). A 

percentagem de cobertura significa 

que a Allianz exigirá que os 

melhores 50% dos fundos e 60% da 

carteira CREL abrangidos pelo 

relatório da  pegada de carbono 

estejam, em média, alinhados com o 

caminho do CRREM. Estas limitações 

Eficiência de 

energia 

18. Exposição a 

ativos 

imobiliários com 

baixa eficiência 

energética. 

Participação de 

investimentos em 

ativos imobiliários 

com baixa eficiência 

energética. 

0,00 0,00 0,00 0,00 Para calcular a exposição da 

nossa carteira a ativos 

imobiliários 

energeticamente 

ineficientes, calculamos a 
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 soma de todas as exposições 

em ativos imobiliários 

identificados como 

energeticamente 

ineficientes, dividida pelo 

valor dos nossos 

investimentos em imóveis 

(em valor de mercado em 

euros). Por favor, consulte as 

notas explicativas gerais 

acima. Seguindo as 

orientações regulamentares, 

classificamos os ativos como 

energeticamente 

ineficientes se: 

¶ Os ativos 

construídos antes 

de 31 de dezembro 

de 2020 possuírem 

um certificado de 

desempenho 

energético de 

classe C ou inferior. 

¶ Os ativos 

construídos após 31 

de dezembro de 

2020 apresentarem 

uma demanda de 

energia primária 

pior do que a de um 

edifício de quase 

zero energia 

(NZEB, na sigla em 

inglês). 

Estamos em contínuas 

discussões com os nossos 

são necessárias devido aos ativos 

mais antigos dos portfolios e servem 

como primeiros passos para uma 

melhor cobertura no próximo ciclo 

de definição de metas. Os fundos de 

obrigações relacionados com 

financiamento imobiliário e 

empréstimos hipotecários de retalho 

estão excluídos destas metas 

quantitativas.   

  

No entanto, a Allianz pretende medir 

e melhor ar o desempenho de 

Sustentabilidade de toda a sua 

carteira imobiliária  própria , entre 

outras coisas, procurando projetos-

piloto e iniciativas em todo o Grupo 

Allianz. Essas iniciativas incluem a 

obtenção de energia verde 

certificada e investimentos em 

produção de energia no local e 

medidas de eficiência energética, 

como a instalação de iluminação 

LED. Ao melhorar a eficiência 

energética e substituir fontes de 

energia tradicionais por alternativas 

de baixo consumo de carbon o, 

estamos transformando os nossos 

edifícios para o futuro. Embora o 

nosso foco principal seja nas 

emissões de carbono e eficiência 

energética, também consideramos 

governação, padrões sociais e bem-

estar. Qualquer novo investimento 

em capital próprio deve ter uma 

certificação ambiental ou de 
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gestores de ativos para 

abordar lacunas de dados e 

ampliar a nossa 

compreensão dos potenciais 

impactos adversos. Os 

valores reportados são 

baseados na cobertura dos 

nossos ativos imobiliários, 

representando 100%  da 

nossa carteira. 

 

Estas medidas refletem o 

nosso compromisso em 

promover a eficiência 

energética e a 

sustentabilidade nos nossos 

investimentos imobiliários. 

Ao identificar e abordar 

ativos energeticamente 

ineficientes, procuramos 

contribuir para a transição 

para edifícios m ais 

sustentáveis e reduzir a 

nossa pegada de carbono. 

sustentabilidade (por exemplo, 

BREEAM ou LEED). Para 

investimentos em fundos 

imobiliários e empréstimos 

imobiliários comerciais europeus (EU 

CREL), são solicitados três 

componentes: 

a. Transparência: Relatório da 

pegada de carbono como meta 

explícita. 

b. Novos investimentos: 

Implementação de metas de 

emissões líquidas zero e, para o EU 

CREL, metas alinhadas com 

trajetórias de 1,5ºC do CRREM. 

c. Ativos existentes: Abordagem de 

compromisso. 

 

Também temos como objetivo 

influenciar nossos parceiros e 

inquilinos a seguir o nosso exemplo e 

desempenhar um papel ativo para 

promover mudanças, por exemplo, 

ǇǊƻƳƻǾŜƴŘƻ άŎƻƴǘǊŀǘƻǎ ŘŜ 

ŀǊǊŜƴŘŀƳŜƴǘƻ ǾŜǊŘŜǎέ ǉǳŜ ƛƴŎƭǳŜƳ 

disposições destinadas a reduzir os 

impactos ambientais.  

 

Em geral, as transações de 

investimento na nossa carteira de 

investimentos próprios em classes de 

ativos não cotados estão sujeitas ao 

nosso processo de Referência e 

Diretrizes de Negócios  Sensíveis 

para ativos não cotados, consulte a 

seção "Descrição de políticas para 
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identificar e priorizar principais 

impactos negativos em fatores de 

sustentabilidade". 

 

 

 

 

 

 

   Outros indicadores climáticos e ambientais 

   Indicadores aplicáveis às empresas em que a Allianz Portugal investe 

   OUTROS INDICADORES CLIMÁTICOS E AMBIENTAIS 

Indicadores adversos de 

sustentabilidade 

Métrica Impacto 

em 2025 

Impacto em 

2024 

Impacto 

em 2023 

Impacto 

em 2022 

Explicação Ações realizadas, ações planeadas e 

metas estabelecidas para o próximo 

período de reporte 

Emissões 19. Investimentos 

em empresas 

sem iniciativas 

de redução de 

emissões de 

carbono. 

Participação de 

investimentos em 

empresas sem 

iniciativas de redução 

de emissões de 

carbono alinhadas 

com o Acordo de 

Paris. 

9,43 8,07 6,89 5,99 Para calcular a parcela dos 

nossos investimentos em 

empresas que não possuem 

iniciativas de redução de 

emissões de carbono, 

calculamos a soma de todas 

as exposições em empresas 

que não possuem iniciativas 

de redução de emissões de 

carbono alinhadas com o 

Acordo de Paris, dividida 

pelos nossos investimentos 

(em valor de mercado em 

euros). Por favor, consulte as 

notas explicativas gerais 

acima. Para identificar se as 

iniciativas das empresas 

estão alinhadas com o 

Como proprietários de ativos, iremos 

auxiliar, incentivar e, com o tempo,  

exigir que as empresas d a nossa 

carteira adotem trajetórias de 

descarbonização. Consulte o PAI #1 

para obter informações sobre nossa 

abordagem em quatro partes para 

estabelecer metas de emissões 

líquidas zero , que inclui 

explicitamente, entre outras, ações 

de envolvimento focadas na 

transição dos principais emissores na 

direção  de emissões líquidas zero.  

 

Conforme detalhado no PAI #4 e no 

PAI #5, o nosso objetivo é apoiar a 

transição para energias renováveis 

ao isentar empresas das nossas 



 

Internal 

Acordo de Paris, 

desenvolvemos uma 

metodologia baseada em 

avaliações científicas de 

terceiros: a iniciativa Science 

Based Targets (metas) e a 

avaliação de desempenho 

de carbono da Transition 

Pathway Initiative (2050: '1.5 

Graus', 'Abaixo de 2 Graus', 

'Compromissos de Paris'). 

Para investimentos em 

empresas não cotadas, 

solicitamos informações aos 

nossos gestores de ativos. 

 

Mantemos um diálogo 

constante com os nossos 

gestores de ativos e 

fornecedores de dados para 

tratar lacunas de dados e 

ampliar a nossa 

compreensão acerca de 

potenciais impactos 

adversos. Os dados 

reportados são baseados na 

cobertura de 100% do nosso 

portfólio de investimentos.  

 

Essas medidas refletem 

nosso compromisso em 

apoiar e investir em 

empresas que adotam 

iniciativas de redução de 

emissões de carbono 

alinhadas com o Acordo de 

exclusões relacionadas a energia, 

desde que tenham estrat égias de 

transição cr íveis e p úblicas, 

compatíveis com as trajet órias 

científicas de limita ção do 

aquecimento global a 1,5 °C e 

confirmadas por avaliações 

independentes de terceiros. 

Avaliamos essas isenções com base 

nos compromissos públicos das 

empresas em relação à eliminação 

do carvão e suas estratégias de 

longo prazo correspondentes, 

planos de encerramento baseados 

em ativ os e seu desempenho 

passado nesse aspeto, além das 

metas de redução de emissões de 

gases de efeito estufa ao nível da 

empresa. As fontes de dados 

utilizadas sobrepõem -se ao nosso 

indicador voluntário do PAI e 

incluem o Climate Action 100+ Net-

Zero Company Benchmark, Carbon 

Tracker, Transition Pathway 

Initiative, Global Coal Exit List e 

Science Based Targets initiative. 

 

Consulte a seção Referências a 

padrões internacionais - Mudanças 

Climáticas para obter mais 

informações sobre nossas iniciativas 

e ações, como a introdução do 

Climate Action 100+ Net -Zero 

Company Benchmark às empresas 

com as quais nos envolvemos e o 

apoio à implementação mais ampla 



 

Internal 

Paris. Procuramos contribuir 

para a transição para uma 

economia de baixo carbono 

e mitigar os riscos 

associados às mudanças 

climáticas. 

dessa ferramenta de medição e 

acompanhamento.  

   Indicadores adicionais para questões sociais e trabalhistas, direitos humanos, combate à corrupção 

   Indicadores aplicáveis às empresas em que a Allianz Portugal investe 

   INDICADORES PARA QUESTÕES SOCIAIS E MERCADO DE TRABALHO, RESPEITO AOS DIREITOS 

HUMANOS, ANTI-CORRUPÇÃO 

Indicadores adversos de 

sustentabilidade 

Métrica Impacto 

em 2025 

Impacto em 

2024 

Impacto 

em 2023 

Impacto 

em 2022 

Explicação Ações realizadas, ações planeadas e 

metas estabelecidas para o próximo 

período de reporte 

Anti -corrupção 20. Ausência de 

políticas de 

combate à 

corrupção 

Participação de 

investimentos em 

entidades sem 

políticas de combate 

à corrupção 

consistentes com a 

Convenção das 

Nações Unidas contra 

a Corrupção. 

0,24 0,05 1,55 2,57 Para calcular a parcela de 

investimentos em nossa 

carteira que carecem de 

políticas de combate à 

corrupção, somamos todas 

as exposições em empresas 

que não possuem políticas 

consistentes com a 

Convenção das Nações 

Unidas contra a Corrupção 

no que diz respeito ao 

combate à corrupção. De 

seguida, dividimos esse 

valor pelo total dos nossos 

investimentos (em valor de 

mercado em euros). 

 

Mantemos um diálogo 

constante com os nossos 

gestores de ativos e 

As práticas de governação 

corporativa e ética nos negócios das 

empresas em que a Allianz investe 

são um pilar fundamental em nossa 

abordagem de pontuação ESG e na 

triagem de controvérsias dentro da 

abordagem de Integração se 

Sustentabilidade para ativos 

cotados do nosso portfolio de 

investimentos próprio. No score ESG, 

todas as empresas são avaliadas 

com base na sua supervisão e gestão 

de questões éticas nos negócios, 

como fraude, conduta inadequada 

de executivos, práticas corruptas, 

lavagem de dinheiro ou violações 

anti -trust. Em 2023 melhorámos o 

nosso processo de integração da 

sustentabilidade em ativos cotados, 

com uma maior integração dos 
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fornecedores de dados para 

tratar lacunas de dados e 

ampliar a nossa 

compreensão acerca de 

potenciais impactos 

adversos. Os dados 

reportados são baseados na 

cobertura de 100% do nosso 

portfólio  de investimentos. 

requisitos regulamentares do SFDR 

para considerar sistematicamente os 

indicadores PIN no processo de 

investimento. Um dos gatilhos 

continua a ser a pontuação ESG 

abaixo do limite. Para mais detalhes 

consultar a  seção " Descrição de 

políticas para identificar e priorizar 

os principais impactos negativos em 

fatores de sustentabilidade ".  

 

Além disso, empresas com exposição 

de risco severo em práticas de boa 

governação são incluídas no 

processo de compromisso. Se 

práticas de governação insuficientes 

persistirem por mais de três anos 

consecutivos e/ou o processo de 

compromisso falhar, as empresas 

são restringidas do portfólio próprio 

da Allianz.  

 

Transações de investimento  no 

nosso portfolio próprio de 

investimento em classes de ativos 

não cotados estão sujeitas ao nosso 

processo de Referência e Diretrizes 

de Negócios  Sensíveis para ativos 

não cotados, que inclui a triagem de 

planos/sistemas/procedimentos de 

combate à corrupção. Consulte a 

seção " Descrição de políticas para 

identificar e priorizar  os principais 

impactos negativos em fatores de 

sustentabilidade ". 

 


